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não só de não cusj.ir na caserna, mas também
de impedir que os outros cuspam. Em cada
caserna deve haver uma ou mais escarradeiras,
que são freqùentemente desinfectados.

III. - Ninguem 'deve bèber água pela tor­
neira. A torneira da água há-de estar sempre
bem areada, para não criar azebre; ninguêm
lhe deve tocar com os beiços, ou com as mãos

sujas, sobretudo no bocal. 'I'odo o soldado terá
um púcaro de lata para. seu uso; lavá-lo há e

arcá-lo há bem para não criar ferrugem;
nunca o emprestará ao companheiro, nem lhe

pedirá emprestado o dêle.

IV. - O soldado cleve sempre esforçar-se
por ter a sua caserna hem arejada. Quando
nós respiramos durante muito tempo o ar de
uma casa fechada, não nos sentimos bem; pa­
rece que abafarnos.; dão-nos tonturas e dores
de cabeça. Porquê? Quando tomamos o fô­

lego, sorvemos uma parte do ar, boa para
a vida, o oxigénio; ao passo que, quando dei­
tamos fora o ar que temos no peito, o que sai
não é já o mésmo ar bom para a vida, mas

um ar viciado, que é impuro e venenoso. Por
conseguinte, se numa casa onde está muita
gente não fôr entrando ar novo, chega um

momento em que todo o oxigénio se gasta e

em qu� não há para respirar senão ar vene­

noso. E por isso que convêm arejar todas as
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casas - e muito mais ainda as casernas, onde
tantos soldados vivem e respiram.

V. - Como se areja uma casa? Fazendo
sair o ar viciado e fazendo entrar o ar novo, o

ar puro. Para isso não basta abrir uma janela;
é preciso estabelecer uma corrente de ar. O
ar mais quente é o mais leve, o que mais sobe.
O ar já respirado, o ar viciado que sai dos
nossos pulmões, é o mais quente, portanto é o

mais leve.

VI. - O soldado não deve fumar nas caser­

nas onde dorme, por que o fumo do tabaco
torna menos puro o ar que se respira.

VII. - Quando as casernas forem lavadas,
deve haver o cuidado de não andar sôbre o

chão molhado.

VIII. - As latrinas do quartel hão-de an­

dar asseadas. Todos os soldados são inter essa­

dos na limpeza e asseio das suas sentinas, por
que vai nisso a sua saúde e a dos seus cama­

radas. Quando de noite precisarem de ir as
latrinas do quartel, não devem levantar-se da
cama descalços, como muitas vezes fazem,
mas sim calçar-se primeiro. Depois de have­
rem satisfeito a sua necessidade corporal, ele­
vem sempre limpar-se a nm papel, lavando-se
em seguida sempre que o puderem fazer.
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